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  Apresentação


  S anta Teresinha do Menino Jesus é uma das santas mais populares e queridas entre os católicos. Filha caçula entre nove irmãos, quatro dos quais morreram prematuramente, nasceu em Alençon (França), em 2 de janeiro de 1873. Seus pais Luís Martin e Zélia Guérin, profundamente virtuosos, educaram as cinco filhas na fé cristã, num ambiente familiar de muito carinho e afeto.


  Em agosto de 1876, sua mãe é acometida de um câncer. Quando esta falece, no ano seguinte, seu pai muda-se com as filhas para Lisieux. A prematura morte da mãe, quando tinha apenas quatro anos, fez com que Teresa se apegasse a sua irmã Paulina, que ela elegeu para sua “segunda mãe”. A entrada dessa irmã no Carmelo fez a jovem Teresa adoecer. Curada por intercessão da Virgem do Sorriso, a Imaculada Conceição, por quem seus pais tinham grande devoção, tomou a firme resolução de entrar para o Carmelo. Como era muito jovem para isso, precisou de uma autorização especial do Papa.


  Em uma audiência com o Papa Leão XIII, em 20 de novembro de 1887, Teresa com filial audácia suplica ao Santo Padre que lhe conceda permissão para ingressar no Carmelo com apenas 15 anos de idade. Em junho do ano seguinte, realiza essa sua grande aspiração.


  No Carmelo, descobriu que sua vocação era o Amor, “que o Amor é tudo, que ele abrange todos os tempos e todos os lugares. Numa palavra, que ele é eterno”. Por isso, desejava ardentemente percorrer o mundo inteiro para implementar a Cruz de Cristo em todo lugar, queria ter sido missionária “desde a criação do mundo, até a consumação dos séculos”, para fazer com que Jesus, o Amor da sua vida, fosse conhecido e amado por todas as pessoas do mundo.


  A experiência do Deus Amor é o centro de toda a sua vida. O Espírito de Amor que a envolveu plenamente lhe ensinou a pequena via da infância espiritual, a pequena via para a santidade, o caminho da confiança e do total abandono em Deus, vivido na simplicidade do dia a dia, nos pequenos gestos escondidos e desinteressados, feitos unicamente no amor e por amor a Deus e aos irmãos. Nada há de extraordinário na vida dessa jovem carmelita. O que há de especial em Santa Teresinha é a simplicidade com que amou a Deus e as pessoas.


  Em dezembro de 1894, Irmã Teresa recebe da Madre Inês de Jesus, sua irmã e priora do Carmelo, a ordem de escrever suas reminiscências de infância. Entre os anos 1895 a 1897, redige três manuscritos autobiográficos que, posteriormente, serão publicados após sua morte, com o título História de uma alma. Esse livro, traduzido em mais de cinquenta línguas, será responsável pela divulgação da vida e espiritualidade de Santa Teresinha no mundo inteiro.


  Com apenas 24 anos, Teresinha do Menino Jesus morre de tuberculose, no Carmelo de Lisieux, oferecendo a sua vida pela salvação da humanidade e pela Igreja, deixando para o mundo um testemunho luminoso de santidade, simplicidade evangélica e total confiança na bondade e na misericórdia de Deus. Pouco antes de morrer, disse às religiosas que estavam à sua volta: “Farei cair uma chuva de rosas sobre o mundo!”.


  Que Santa Teresinha, através da leitura e meditação deste livro, nos ajude a perceber que a santidade não é para alguns privilegiados, mas para todos nós. A sua vida simples, escondida, confirma isso. Que a seu exemplo, possamos também nós viver em profundidade a experiência do Amor Misericordioso de Deus, de forma simples e descomplicada.


  



  Luzia M. de Oliveira Sena, fsp
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  História de uma alma


  Eis por que sempre vos recordarei essas coisas, embora as conheçais e estejais firmes na verdade que já vos foi apresentada. Sim, creio ser meu dever, enquanto habitar nesta tenda, despertar vossa memória. Estou certo de que em breve será desarmada esta minha tenda, conforme nosso Senhor Jesus Cristo me tem manifestado. Por isso, eu me empenharei para que, depois da minha partida, vos recordeis destas coisas.


  (2 Carta de Pedro 1,12-15)


  A vós, Madre querida, vós que sois duas vezes minha mãe, venho confiar a história de minha alma... No dia em que me mandastes fazê-lo, pareceu-me que isso dissiparia meu coração ao ocupá-lo com ele mesmo, mas depois Jesus me fez sentir que ao obedecer simplesmente eu lhe seria agradável. Aliás, não vou fazer senão uma única coisa: começar a cantar o que hei de repetir eternamente – “As misericórdias do Senhor!” (Sl 88,2).


  Antes de tomar a pena, ajoelhei-me diante da estátua de Maria, supliquei-lhe para guiar a minha mão, a fim de que eu não escreva nenhuma linha que não lhe seja agradável.
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  O Senhor fez em mim maravilhas


  A minha alma engrandece o Senhor, e meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador, porque ele olhou para a humildade de sua serva. Todas as gerações, de agora em diante, me chamarão feliz, porque o Poderoso fez para mim coisas grandiosas.


  O seu nome é santo, e sua misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles que o temem. Ele mostrou a força de seu braço: dispersou os que têm planos orgulhosos no coração. Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os humildes.


  (Evangelho de Lucas 1,46-52)


  A flor que vai agora contar a sua história alegra-se em poder tornar públicas as amabilidades totalmente gratuitas de Jesus, reconhecer que nada havia nela capaz de atrair seu divino olhar e que foi só a sua misericórdia que fez tudo o que há de bem nela. Foi ele que a fez nascer numa terra sagrada e extremamente impregnada de um perfume virginal. Em seu amor, ele quis preservar sua florzinha do sopro malévolo do mundo, quando sua corola apenas começava a abrir-se e esse divino Salvador a transplantou para a montanha do Carmelo.
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  Agraciada


  Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com toda bênção espiritual nos céus, em Cristo. Nele, Deus nos escolheu, antes da fundação do mundo, para sermos santos e íntegros diante dele, no amor. Conforme o desígnio benevolente de sua vontade, ele nos predestinou à adoção como filhos, por obra de Jesus Cristo, para o louvor de sua graça gloriosa, com que nos agraciou no seu bem-amado.


  (Carta aos Efésios 1,3-6)


  Parece-me que se uma florzinha pudesse falar, diria simplesmente o que Deus fez por ela sem tentar esconder os seus benefícios. Sob o pretexto de falsa humildade, não diria que ela é sem graça e sem perfume, que o sol lhe tirou o brilho e que as tempestades lhe quebraram a haste, ao passo que ela reconheceria nela mesma exatamente o contrário.


  Toda a minha vida Deus agradou-se de cercar-me de amor. Minhas primeiras lembranças estão impregnadas de sorrisos e das mais afetuosas carícias. Mas, se colocou muito amor a minha volta, também o colocou em meu pequeno coração, fazendo-o amoroso e sensível.
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  Gratuidade do chamado


  Jesus subiu à montanha e chamou os que ele quis; e foram a ele. Ele constituiu então doze, para que ficassem com ele e para que os enviasse a anunciar a Boa-Nova, com o poder de expulsar os demônios. Eram: Simão (a quem deu o nome de Pedro); Tiago, o filho de Zebedeu, e João, seu irmão (aos quais deu o nome de Boanerges, que quer dizer “filhos do trovão”); e ainda André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago filho de Alfeu, Tadeu, Simão, o cananeu, e Judas Iscariotes, aquele que o traiu.


  (Evangelho de Marcos 3,13-19)


  Abrindo o santo Evangelho, meus olhos depararam com estas palavras: “Tendo Jesus subido a uma montanha, chamou a si aqueles que ele quis, e eles vieram a ele” (cf. Mc 3,13). Eis aqui exatamente o mistério da minha vocação, da minha vida inteira e, sobretudo, o mistério dos privilégios de Jesus por minha alma. Ele não chamou aqueles que são dignos, mas aqueles de quem se agrada, ou como diz São Paulo: “Deus tem compaixão de quem ele quer e faz misericórdia com quem quer aplicar misericórdia. Isso, portanto, não depende da vontade ou dos esforços do ser humano, mas somente de Deus que usa de misericórdia” (cf. Rm 9,15-16)
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  Tome sua cruz e siga-me


  Então Jesus disse aos discípulos: “Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome sua cruz e siga-me. Pois quem quiser salvar sua vida a perderá; e quem perder sua vida por causa de mim a encontrará. De fato, que adianta a alguém ganhar o mundo inteiro, se perde a própria vida? Ou que poderá alguém dar em troca da própria vida? Pois o Filho do Homem virá na glória do seu Pai, com os seus anjos, e então retribuirá a cada um de acordo com a sua conduta”.


  (Evangelho de Mateus 16,24-27)


  Compreendi que para tornar-me uma santa era preciso sofrer muito, buscar sempre o mais perfeito e esquecer-me de mim mesma. Compreendi que havia muitos graus de perfeição e que cada alma é livre para responder aos convites de Nosso Senhor, para fazer pouco ou muito por ele; numa palavra, para escolher entre os sacrifícios que ele pede. Então, como nos dias da minha primeira infância eu exclamei: “Meu Deus, escolho tudo. Não quero ser santa pela metade, não tenho medo de sofrer por vós, só temo uma coisa: guardar a minha vontade; tomai-a, pois ‘Eu escolho tudo’ o que quiserdes”.
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  Sensibilidade


  Dou continuamente graças a meu Deus, fazendo menção de ti em minhas orações, pois ouço falar do teu amor e da tua fé, fé no Senhor Jesus e amor para com todos os santos. Que a tua comunhão na fé seja eficaz, fazendo-te conhecer todo o bem que somos capazes de realizar para o Cristo. De fato, tive grande alegria e consolação por causa do teu amor fraterno, pois reconfortaste o coração dos santos.


  (Carta a Filêmon 4-7)


  Durante os passeios que fazia com papai, ele gostava de me encarregar de levar esmola aos pobres que encontrávamos. Certo dia, vimos um que se arrastava com dificuldade em suas muletas. Aproximei-me para dar-lhe uma moeda, mas, não se julgando bastante pobre para receber a esmola, ele me olhou com um sorriso triste e se recusou a pegar o que eu lhe oferecia. Não posso descrever o que se passou no meu coração. Queria consolá-lo e confortá-lo, em vez disso eu pensava ter-lhe causado pesar. Certamente, o pobre doente adivinhou meu pensamento, porque o vi virar-se para trás e sorrir para mim.
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  Amor misericordioso


  Sou agradecido àquele que me deu forças, Cristo Jesus, nosso Senhor, pela confiança que teve em mim, colocando-me a seu serviço, a mim que, antes, blasfemava, perseguia e agia com violência. Mas alcancei misericórdia, porque agia por ignorância, não tendo ainda a fé. A graça de nosso Senhor manifestou-se copiosamente, junto com a fé e com o amor que estão em Cristo Jesus.


  É digna de fé e de ser acolhida por todos esta palavra: Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro.


  (1 Carta a Timóteo 1,12-15)


  Durante muito tempo me perguntei por que Deus tinha preferências, por que todas as almas não recebiam igual medida de graças. Admirava-me de vê-lo prodigalizar favores extraordinários a santos que o tinham ofendido, como São Paulo, Santo Agostinho, e aos quais forçava, por assim dizer, a receberem suas graças... Dignou-se Jesus esclarecer-me a respeito desse mistério. Pôs-me diante dos olhos o livro da natureza, e compreendi que todas as flores por ele criadas são formosas, que o esplendor da rosa e a brancura do lírio não eliminam o perfume da pequena violeta, nem a encantadora simplicidade da margarida do campo... Compreendi que se todas as flores quisessem ser rosas, a natureza perderia sua beleza primaveril, os campos não seriam mais salpicados de florzinhas.
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  Um só corpo em Cristo


  Pela graça que me foi dada, recomendo a cada um de vós: ninguém faça de si uma ideia muito elevada, mas tenha de si uma justa estima, de acordo com o bom senso e conforme a medida da fé que Deus deu a cada um. Como, num só corpo, temos muitos membros, cada qual com uma função diferente, assim nós, embora muitos, somos em Cristo um só corpo e, cada um de nós, membros uns dos outros. Temos dons diferentes, segundo a graça que nos foi dada.


  (Carta aos Romanos 12,3-6)


  Assim é o mundo das almas que é o jardim de Jesus: ele quis criar os grandes santos que podem ser comparados aos lírios e às rosas, mas criou também os menores, e estes devem contentar-se em serem margaridas do campo ou violetas, destinadas a alegrar os olhares de Deus quando os abaixa aos pés. A perfeição consiste em fazer sua vontade, em ser o que ele quer.
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